
PLANO DE DISCIPLINA

CURSO: Pós-graduação Lato Sensu em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica

DISCIPLINA: Pesquisa e Extensão Tecnológicas

CARGA HORÁRIA SEMANAL: CARGA HORÁRIA TOTAL: 40 horas

PROFESSOR FORMADOR: Italan Carneiro Bezerra

OBJETIVOS 
GERAL: Compreender a articulação entre ensino, pesquisa e extensão na produção do conhecimento, na 
prática pedagógica e profissional.
ESPECÍFICOS:

- Compreender o trabalho, a pesquisa e a extensão como princípios educativos.
- Saber elaborar propostas de pesquisa e extensão articuladas ao ensino com foco no desenvolvimento
socioeconômico.
-  Entender a  inovação como processo de intervenção tecnológica e  social,  aplicando-o nas  atividades
pedagógicas e educacionais.
-  Discutir  as  contribuições  da  curricularização  da  extensão  para  a  formação  integral  humana  e  na
retroalimentação de saberes e ações para promoção de mudanças na sociedade.
-  Analisar  a  importância  da integração das  escolas  técnicas  com o setor  produtivo na perspectiva da
formação integral para o mundo do trabalho.

CONTEÚDO
 A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 O trabalho como princípio educativo.

 A articulação entre trabalho, pesquisa e extensão.

 Tipos de pesquisa e de extensão e suas metodologias e aplicação na Educação Profissional. 

 Inovação e seu papel tecnológico e social. 

 A extensão nos currículos escolares. 

 A integração das escolas técnicas com o setor produtivo.

METODOLOGIA DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades propostas no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse processo formativo será o 
professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e atividades síncronas e/ou assíncronas 
do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, 
com exceção dos sábados, domingos e feriados previstos no calendário acadêmico.

https://ava2021.ead.ifpb.edu.br/mod/page/view.php?id=18897


AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM
A avaliação ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, respei -
tando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos. As avaliações contínuas pode-
rão  ser  escritas,  orais,  individuais  ou  coletivas  nas  diferentes  possibilidades  apresentadas  pelo/a
professor/a no limiar da sala de aula. Serão considerados aprovados em cada componente curricular os alu-
nos avaliados com nota final igual ou superior a 60 pontos (em uma escala de 0 a 100 pontos).

A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as prerrogativas de acessi -
bilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades, ou seja, prevê-se tempo adicional para
realização das atividades/avaliação, conforme demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante
prévia solicitação e comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015 e Resolução Ifes CS Nº 34 e
55/2017. Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por estudantes
surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC
3.284/2003 e Resoluções Ifes CS Nº34 e 55/2017, assim como há previsão de disponibilidade de provas
em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas do candidato
com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015.

RECURSOS
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